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Resumo: A polinização  é  determinante  na  produção  vegetal,  refletindo  em  diversos 
parâmetros  do  sucesso  reprodutivo  de  plantas.  As  abelhas  (Insecta:  Hymenoptera) 
formam  o  grupo  de  polinizadores  mais  importantes  para  a  reprodução  de  diversas 
espécies de plantas. A abóbora (Curcubita moschata Duchesne) depende da polinização 
entomófila  para  a  produção  de  frutos,  e  por  este  motivo  foi  utilizada  para  avaliar  a 
influência  do  número  de  visitas  de  abelhas  sobre  seus  parâmetros  reprodutivos.  A 
eficiência da polinização foi acessada pelo ensacamento de botões florais femininos com 
sacos de malha fina antes da antese. Após a antese, o saco era retirado, e o número de 
visitas de abelhas era controlado por um avaliador. Os parâmetros de sucesso reprodutivo 
avaliados foram: o peso de fruto, o peso de dez sementes viáveis, circunferência do fruto 
e espessura de polpa. Conclui-se  que  o  aumento  do  número  de  visitas  de  abelhas 
aumentou o desempenho dos parâmetros reprodutivos de abóbora avaliados.  
Palavras-Chave: polinização, produção de frutos, polinizadores.

Abstract: Pollination is determining in plant production, reflecting in several reproductive 
parameters of plants. Bees (Insecta:  Hymenoptera)  are  the  most  important  pollinators  
influencing  reproduction  of  several  plant  species.  Pumpkin  (Curcubita  moschata  
Duchesne) depends on insect pollination to fruit  production and was therefore used to  
evaluate the effect of the number of bee visits on its reproductive parameters. Pollination  
efficiency was accessed by covering the female buds with fine mesh bags before anthesis. 
After anthesis, the bag was removed, and the number of bee visits was controlled by an 
evaluator. The parameters of reproductive success evaluated were: weight of fruit, weight 
of ten viable seeds, girth of fruit and thickness of pulp. We conclude that increasing the 
number of bee visits increased the performance of the measured reproductive parameters 
of punpkin. 
Key Words:.pollination, fruit production, pollinators.

Introdução

Em regiões de alta biodiversidade, como nos trópicos, serviços ambientais são 
considerados essenciais para o funcionamento de habitats manejados ou não e são 
definidos como benefícios naturais proporcionados por ecossistemas e agroecossistemas 
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e que são úteis para humanos (ALTIERI, 1999; De MARCO & COELHO, 2004) como, por 
exemplo, a polinização.
 
A agricultura vem passando, nas últimas décadas, por uma revolução tecnológica intensa 
visando ao aumento na produtividade das culturas, porém um dos fatores determinantes 
na produção de diversas espécies vegetais é a polinização que, muitas vezes, está 
relegada a um plano secundário (LATTARO & MALERBO-SOUZA, 2006).

A polinização consiste na transferência do pólen contido nas anteras das flores 
masculinas para o estigma das flores femininas, e é um processo inteiramente 
dependente de agentes externos e móveis como insetos, aves e mamíferos ou ainda por 
correntes de ar e água (MALERBO-SOUZA et al. 2008). Para a maioria das flores, os 
insetos são os polinizadores mais eficientes tanto pelo seu número na natureza como 
pela sua adaptação às complexas estruturas florais. Entre os insetos, as abelhas são o 
grupo mais importante de polinizadores (BAWA et al. 1985), além de serem consideradas 
importantes bioindicadores de qualidade ambiental (KLEIN et al. 2002).
 
Em plantas polinizadas por insetos, a eficiência da polinização está diretamente 
relacionada ao sucesso reprodutivo, o qual pode ser medido por diversos parâmetros 
como a taxa de pegamento de frutos, viabilidade, número e peso de sementes, e peso de 
frutos (HOEHN et al. 2008). No entanto, a eficiência de polinização varia com a espécie 
de polinizador. 

A abóbora é uma importante cultura agrícola relacionada à segurança alimentar de 
agricultores familiares do Maranhão e totalmente dependente da polinização entomófila 
para a produção de frutos. No entanto, não existem estudos sobre a eficiência de 
espécies de abelhas sociais e solitárias na polinização e sucesso reprodutivo dessa 
cultura. 

Portanto, o objetivo do present trabalho foi avaliar a influência do número de visitas de 
abelhas que ocorrem na área de estudo sobre parâmetros do sucesso reprodutivo de 
abóbora.

Metodologia

O estudo foi conduzido na área experimental do Programa de Pós-graduação em 
Agroecologia da UEMA, São Luís - MA. O solo da área experimental é classificado como 
Vermelho Amarelo distrocoeso. As plantas de abóbora (Curcubita moschata Duchesne, 
variedade Jacarezinho) foram cultivadas em uma parcela de 20 x 15m, em 24 covas de 
50 x 50 x 50 cm com espaçamento de 3m entre as covas e entre as linhas. As avaliações 
iniciaram-se quando 90% das plantas de abóbora estavam floridas. 

A eficiência de polinização de abóbora por espécies de abelhas foi acessada através do 
ensacamento de botões florais femininos com sacos de malha de nylon fina (10µm) antes 
da antese para evitar a polinização pelo vento ou por outro polinizador. No dia de abertura 
da flor, o saco foi retirado e a flor foi monitorada até a visitação por alguma espécie de 
abelha. Quando a flor recebeu a primeira visita, a abelha foi coletada e identificada e a flor 
visitada foi ensacada novamente para evitar outras visitas. Vinte flores femininas foram 
mantidas ensacadas para testar o efeito da exclusão de polinizadores no 
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desenvolvimento do fruto. Vinte flores foram polinizadas manualmente esfregando-se as 
anteras secas de pelo menos três flores masculinas no pistilo de cada flor feminina para 
estimar a possível produção máxima de sementes quando a polinização não era limitada. 
Outras vinte flores foram deixadas descobertas (sem saco) para avaliação da polinização 
sem restrição de visitas.  Também foram feitas avaliações com o número de visitas 
controlado pelo avaliador, com visitações variando em número de 2 a 13, nas quais o 
número de visitas, a identidade das abelhas, o tempo de permanência em cada flor foram 
anotados.

Os parâmetros para a avaliação do sucesso reprodutivo de abóbora em função das 
espécies de abelhas foram, o peso por fruto, o peso de dez sementes viáveis por fruto, 
espessura de polpa e circunferência do fruto. 

Foram usadas regressões lineares para testar a influência de variáveis independentes 
(número de visitas das espécies de abelhas), sobre as variáveis dependentes como os 
parâmetros do sucesso reprodutivo (peso por fruto, peso de sementes, espessura de 
polpa e circunferência de fruto). As análises foram conduzidas com os programas 
estatísticos “Statistica 7.0”( StatSoft Inc 1984-2004) e “Sigma plot 11” (Systat Softwar Inc 
2008).

Resultados e discussão

Cinco espécies de abelhas foram encontradas visitando as flores de abóbora durante o 
período de avaliação, sendo quatro espécies sociais (Figura 1: a - Apis mellifera, b - 
Trigona branneri, c - Trigona cfr. guianae, d - Melitoma segmentaria) e uma espécie 
solitária (Figura 1: e - Augochora sp.). O teste de exclusão de polinizador (n=18) teve 
100% de aborto das flores sadias. A taxa de pegamento de fruto tanto para flores com 
polinização irrestrita como para as polinizadas manualmente foi de 100% para os frutos 
sadios e não atacados por pragas.

Figura 1 - Espécies de abelhas sociais (a - Apis mellifera, b - Trigona branneri, c - Trigona cfr. guianae, d - 
Melitoma segmentaria) e solitária (Augochora sp.).

Foi observado que o aumento no número de visitas de espécies de abelhas foi 
positivamente relacionado com: o peso de fruto (Figura 2a : Y= 0,693+0,134X; R2= 0,442; 
F1,10= 7,914; P=0,018); peso de dez sementes viáveis (Figura 2b : Y= 0,840+0,023X; R2= 
0,530; F1,8= 9,022; P= 0,017); a espessura de polpa do fruto (Figura 2c : Y= 
1,886+0,246X; R2= 0,385; F1,9= 5,633 P= 0,042); e a circunferência do fruto (Figura 2d : 
Y= 37,135+1,696X; R2= 0,274; F1,16= 6,034; P= 0,026). 
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Portanto, conclui-se que o aumento do número de visitas de abelhas às flores de 
abóbora, proporciona um aumento no sucesso reprodutivo de abóbora.

Figura 2 - Relação entre o número de visitas de abelhas e o peso do fruto (a): Y= 0, 693+0, 134X; R2= 0, 
442; F1, 10= 7, 914; P=0, 018; o peso de dez sementes (b): Y= 0, 840+0, 023X; R2= 0, 530; F1, 8= 9, 022; 
P= 0,017;  a espessura de polpa (c): Y= 1, 886+0, 246X; R2= 0, 385; F1, 9= 5, 633; P= 0, 042; e a 
circunferência do fruto (d): Y= 37,135+1,696X; R2= 0,274; F1, 16= 6,034; P= 0,026. Média ± erro padrão 
são apresentados.
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